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CONTRATO 

DO    PAÇO     DA 

MA  D  EIRA. 

QVE   SE   FEZNO  ^CONCELHO   DA 

Fazenda  com  Francifco  Pereira  Brandão,  por  feu 
Procurador  Francifco  Ferreira  SoareS;por       a 
u       tempo  de  três  annos. 


,  L  I  S  B  o  A, 

NaOfficinadeMIGVEL  DESLANDES, 

"    Impreflbr  de  Sua  Mageftade. 

M.  DG.  XCIX.       ".      :,H 
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Nno  do  Nâcimento  dê  noíío  Senhor  Jè- 
fu  Chrifto  de  mil  &  feifcentos  &  noven^ 
ta  &  oito, aos  quatorze  dê  Março  na  Cii? 
dâde  de  Lisboa ,  nos  Paços  d'ElRey  noG.. 
fo  Senhor  ,  na  cafaem  ^  fe  faz  o  Gonce-* 
lho  deíuaFazenda,pareceoFranciíco  Fer^ 
reira  Sóàres,  como  Procurador  de  Fran- 
cifco  Pereira  Brandão ,  &  diííe  aos  Se- 
nhores Vedores  da  Fazenda,  &  íiiais  Sè4? 
nhores  do  Goneelho  delia  em  nome  de  feu  conftituinte ,  por  fer- 
vir  a  SuaMageftade  fazia  latiço  ^  como  logo  de  effeito  fez ,  nas 
rendas  do  Paço  da  madeira  defta  Cidade  com  todos  os  direitos  y 
Sc  ramos  pertencentes  adita  cafa  jaíTira,  &  da  maneira  que  hoje 
fe  arrecàdaõ  para  a  Fazenda  do  dito  Senhor,  fem  feparaçaõ ,  nem 
diminuição  alguma ,  &  ifto  por  tempo  de  três  annos ,  que  come- 
çarão do  primeiro  de  Janeiro  doanno  que  vem  defeifcentos  no- 
venta^ nove,  &  acabarão  por  fim  de  Dezembro  do  anno  de  mil 
&  fetecentos  &  hum,  em  preço  cada  hum  delle^  de  dezoito  con- 
tos, duzentos,  6c  feflentamil  reis  forros  para  a  Fazenda  de  Sua 
Mâo-eftade ,  além  do  hum  por  cento,  dous  por  milheiro ,  &  treze 
arrobas  de  cera  para  Sua  Mageftade ,  que  entregará  ao  Guarda^ 
repofta  ,&  oitenta  mil  reis  cada  anno,  quarenta  para  o,  ordenai 
do  do  Almoxarife ,  Sc  vinte  para  cada  huili  dos  EícrivâêSjque  tu^ 
do  pagará  ao5  quartéis  ,&  cem  mil  reis  mais  de  ordinária  em  ca^ 
da  hum  dos  ditos  annos,  para  os  officiaes  do  aííentaménto  ,  & 
do  Efcrivaõ  da  Fazenda  da  repartição  da  índia,  fem  pagarem  ou- 
tra propina  ,  nem  couía  algúa  ,  pofto  que  fe  coftumaííe  pagar  , 
que  he  o  mefmo  que  fe  coftumou ,  &  ufou  no  contrato  paííado  j 
Sc  aíTim  pagará  á  fua  cufta  cada  anno  dez  mil  reis  para  hum  ofi- 
cial da  repartição  da  índia  ,  &  entregará  logo  duzentos  mil  reis 
de  donativo  para  Sua  Mageftade  por  húafóveZy  o  qual  lanço  lhe 
foi  aceitado  no  dito  Goneelho  com  as  condições  íeguintes ,  fen- 
do a  tudo  prefente  o  Procurador  da  Fazenda  de  Sua  Mageftade;& 
fe  declara  ,  que  hade  pagar  mais  á  lua  cufta  cem  mil  reis  de  or^ 
dinaria  por  húa  fó  vez;  &  fe  lhe  fizeraõ  prefentes  os  Decretos 
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deSuaMageftadefobreosconluyos  ,&  companheiros  do  con.^ 
trato  5  &  deu  por  fiador  á  decima  a  Diogo  Nunes  Pereira. 
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Rimeiramente  com  condição, ^ue  as  madeiras^que  vení 
paraa  Juntado  Comercio  Geral ,  feraõ  livres  de  direitos-^ 
&  as  que  vierem  para  os  Armazéns  de  Sua  Mageftade  por  conta 
de  íua  Real  Fazenda,  excepto  havendo  aíTento  ,  porque  nefte  ca^ 
íb  fe  pâgaráõ  os^irçiíps. ., 


IL 


,í^ 


Om  condição,  que  o  Almoxarife  do  Paço  da  madeira  co» 

bra^rá  em eípeciea  dizimado  taboado  ,ic  mais  maxleiras',. 

&  CQufas  que  devem  direitos  ao  Paço  da  madeim,  &  que  vieraÕ^ 
ou  vierem  de  fóra,  no  tempo  defte  contra  tOj&  pertencerão  a  elle 
Contratador  ,  como  fe  declarou  por  deípachos  do  Concelho  da 
Fazenda  >de  vinte  Ôc  nove  de  Abrii^^  4^?  4^  .Ma.y.Q,de  íeifcen^ 


to&&  fetentaoita. 
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GOm  condição ,  que  dfando  fiança  à  ametâde  do  preço  dje* 
ôíicontrato,.cm  jinx)«,ou  fazendas  de  raiz,feu^ou  aiheyosj 
ou  crcrii;osde  homens  de  negocio  afatisfaçaõ  do  Almoxarife  da 
^ita  caía  do  Paçoda  madeira,  poderá  elle  Contratador  receber  a 
i^enda  dadíitâça&^&  pagaria  folha  delia  da  fua  maõ  à  das  par- 
tes >femcoiiitradiçaaalguà,na  forma  concedida  no  contrato  pafr 
lado,  condição  viate&híía;  &  tanto  que  efte  contrato  eftiver  af? 
ánado ,:  &  confirmado  por  Sua  Mageftade  ,  &  d^^s  as  dita^  fian- 
•çasjfe  lhe  paííará  Aliará  de  cQrrer,|)ara  poder  receber  >  &  admí- 
jiiftrar  o  dito  conti-aíto  >  &  teado  d^o  alguns  eferitosde  homens 
de  negocio  por  fiança,daEKÍo  em  lugar  deites  outra  tanta  quantia 
de  bens  de  raiz,  ou  juro-s.á  fatisfaçaõ  dos  Almoxarifes/e  lhe  tor^ 
nariõ  a  entfegair  a  elk  Contratador  os  ditos  efericos  ,ou  a  parte 
quedfillesder,  &  ficajráõàs  peíloasqueasderaãdefobrigadas  das 
quantias  delles  ,  para  o  que  fe  poitaõ  aS)  verbas  rtecefíarias  no  li- 
vro, em  que  as  ditas  fianças  ediíverera  regiftadas  ,  em  que  fe  de? 
clare  ,  que  eftá  defobrigada  aquella  fiança,  que  de  novo  fe  deu ;  o 
quefe  fará  por  efta  condiçaÔ;  fomente  ^  fem  fer  neceíTario  outro 
"■  '■  ;  deípacho 
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defpacho  algum  ;  &  fe  declara  ,4ue  o  Contratador  nao  pagara 
da  íua  maõ  às  partes  Jenão  o  Almoxarife,  quehe  ó  quedem  obri. 
cacaõ  de  Uie  fazer  os  ditos  pagamentos. 


iy.     ;Di-ifiql'i  r  ao^i^mo 
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àf^  Om  condição  ,  què  ò  preço  déílè  éõtttràto  fé  pâgàra  âòs 
€     j  quartéis  ,os  primeiros  dous  no  fim  dos  fegundos  ,  &  af-'- 
Wucceíí  vãmente  os  mais,na  forma  dó  êftilô,  conforôie  a  con^ 
diçaó  vinte  ^  fetedos  contratos  paííados. 
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r'\  Om  cohdiçâS ,  qúè  éllè  eônttatâtor  pòáeíâ  hômeár  òâ 
j  officiaes,  ^' lhe  parec€rem,parâ  boa  arrecadação  ,&  admi^ 
niílracaó  do  contrato;  OsquaeS  pagará  afua  cuftáí  &  as  aprefen^ 
tações'<que  lhes  der,  não  vâleráÕ  mais  qtie  féis  mezes,&  naó  fe  re* 
formando  no  cabo  delles ,  não  lhe  ficará  á  fua  aprefentaçaõ  de 
nehhua  força ,  nem  vigor  :  nem  íerá  elle  Contratador  obrigado 
a  lhes  pagar  ordenado  algum,  mais  que  aqúélle,que  vencerão  nos 
primeiros  féis  mezès,  que  lhes  aíTignará :  os  quaes  officiaes  apre- 
fentará  ellè  Contratador  ao  Provedor  dà  Alfandega  j  o  qual  Ihes^ 
dará  o  juramento:  &  élle  Contratador,  &  officiaes  gozarão  de  to^ 
dos  os  privilec^ios  ^  de  que  gozaô  os  Conttatadof es  dasmaiscafas* 
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COm  condição ,  que  o  Próvêáoi^^d^  Alfâftdêgácõnhécêrl^ 
por  appellaçâÕ  de  todas  as  eoufas^qué  o  Juiz  dós  direitos 
Reaes  daditácaíacohhecel-dápriméirainftancia,  as  quaes  o  Pró^ 
vedor  refolverápor  fi  fomente  jfem  os  mais  offiGiaes  da  mefa 
grande,  por  aífim  ficarem  as  couías  mais  abreviadas ,  cOm  rne- 
nos  moleílià  das  partes ;  &  outrofim  conhecerá  o  dito  Provedor 
da  Alfandega  ,  da  primeira  inftancia  das  caufas  délle  Contrata- 
dor,  aííim  crimes ,  como  eiveis  ,  &  de  feus  officiaes,da  primara 
inftancia,com  jurifdiçaÔ  privativa  5  &  fe  entenderá  eíla  condição 
na  forma  do  Regimento,  &  contrato  paâado5&  novas  refolu» 
GÕesdeSuaM^'^"í1-adé*  | 
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Om  condição  ,  que  por  quanto  o  dkeitorquefe  cobra  dos 
^^  Torneiros  ,  Efparteiros  ,;^  Cordoeiros  ,  &  de  outros  of- 
íiciaes ,  &  mercadores,he  mais  difficultofo  decobrarjqueelle  Cõ- 
traçador  IJi^sfoííaiazer  ayençasjpreíenteo  Aimoxai-ife,&  lançac 
em  Uvrp^o^:ò|9!lançaiKÍQ  ^^encorrerá nas  penas  do  Regimento  ^ 
&rnefta  í^nglíPfídergif^^j^r  ^iQdos  os  coníertos ,  &  traníauçoes^ 

como  Iheparecer  conve^.a^  beneficio  da  dita  renda  particular>Sq 
geralmente*  -' 

VIÍL 

Ommnãq^ç i^f^(m:f?f^cm%  ds^itacaía Je  não  poííaÕ 
__  introQiej^rn^y^n^dasmaddraS:^^ 
t(?das  ella^  fe  lhe  f^rà. receita  no  livra,  não  pela  pauta ,  mas  pe^ 
lo  valor ,  que  tiverem  ^s^eípecies  íia  primeira  maõ  ^,  cuja  avalia* 
§aõíoíarà:ÇOjií^royâç^çâ^í>rpye(J^^^  ,;S 

Upi  condíçao ,  quc^s  nciercadores,  que  mandarem  vir  mal! 
^_  deira ,  para  delia  fe/a^er  em  louça  ,  &  outras  obras,de  que 
não  pertendão  pagar  mais, direitos,  que  os  dos  feitios,  í^raõ  obri-, 
gados ,  ao  tempo  que  derem  entrada  da  dita  madeira  ,  de  apre- 
fentarem  aos  officiaes  da  mefa  os  fretamentos  ,  &  conhecimentos^ 
porque  confte  virlhes  por  fua  conta ,  &  rifco ,  &  confiando  por 
eftemòdoda4ouçâ,qu^dçlla mandarão  fazer,  em  tal  caíb  não 
pagaráõ  mais  direitos  ,:qy!éjOS  dos  feitios  ;  porem  não  moftrando 
ofobredito,  comprando, neíía  Cidade. madeira  para  mandar  fazer 
a  tal  louçajíè:  lhes  dará  juíameto,  para  debaixo  dei le  declararem  o 
cufto ,  que  lhes  fez  a  madeira,,  arcos ,  \^ímes,  &  benefa^ura  ,  & 
de  tudo  pagaráõ  os  direitos ,,  pomo  fe  paga  da  mais  louça ;  &  efta 
condiçãofehadeguardarji&fraticM  na  formado  Regimento. 


■Tl  om~ 


x. 


COm  condição,  que  fe  não  innovarà  coufa  algua  durante  o 
tempo  deíle  contrato,  em  damnodelle  Contratador  ,  & 
tudo  o  que  fe  alterar ,  ou  innovar  em  feu  prejuizo,  fera  por  con- 
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ta  da  Fazenda  <le  Sua  Mageftade  :  &  havendo  pede  í,o  que  Deus 
xúo  permita,  Qu  cerco  de  guerra,  pormar  ,  ouporterra,demodo 
Gue  ceííe  o,  comercio j  não  fera  elle  Contratador  obrigado  ,  em 
quanto  durar  o  impedimento,  mais  que  àquillo,  que  conftar  pe-,; 
los  livros  rendeo  à  dita  caía,  do  qual  rendimento  fe  pagaràó  to- 
dos os  ordenados ,  &  ordinárias  ,.&  em  nenhua  prejudicará  a  elle 
Contratador ,  nem  ierà  executado  por  qualquer  perda  ,  que  ha- 
ja por  eftas  razões :  &  o  da  pefte  fe  entenderá  do  dia ,  em  que  fa* 
hir  a  Caía  da  Supplicação,atè  que  tofile  a  entrar;  &  qUe.moven^ 
òo-fc  guerra  nas  partes  do  Morte  com  efte.Key  no,  ou  fendo  im^ 
pedida  a  navegação  do  Zonte,  mar  Bakico;,ficará  izento  elle  Cor 
tratador  do  arrendamento,&  correrá  por  contada  Fazenda  Real^? 
tomando-fe  pelos  livros  da  dita  cafai  ' 


JA 


Om  condição ,  qué  na  meia  da  dítá  tafa  ,  riem  nasr  défcai^-' 
,^^^  gas ,  que  íe  fizerem  no  mar ,  íeiaradeípachó  algum  íeni 
elle  Contratador  ,  óu  feus  feitores  eftaremprefentes^&aíEnarenl; 
os  defpachos ;  &  tudo  oque.  fe  fizer  cõnti^  a  fórma4efta  condias 
ção  ,  fera  defencaminhado,á:  o  pagarão  official,  que  der  atalli:^, 
cença  i  &  o  dito  officiallhc  ficará  fufpcito  ,  &  não  entrará  a  fer^^. 
vir  otaloíficio.  ■'      -         -  ..^.u^  . -^..-^ .  :...  ;■ 

Om  condição  ,  que  todas  as  compras ,  &  vendas,  quefe  fí- 
ízerem  pelos  Miniftros  de  Sua  Mageílade,  de  embarcações 
novas ,  ou  velhas  para  desfazer,  ou  por  arrematação  com  peífoas 
particulares,lhes  não  farão  condições  contta  a  fórmádoRegimê- 
to  do  Paço  da  madeira ,  &  deixarão  pagar  as  partes  òs  meyos  di^ 
reitos  ,  que  deverem,  &fazendolhas  não  ferão  váliofas,  tlem  lhes 
poderáõ  prejudicar  aos  feus  direitos;  mas  fe  fe  contratar  ,  fe  lhes 
fatisfará:  &  o  Almoxarife  procederá  executivamente  contra  os 
vendedores ,  &  compradores ,  que  íe  guarde  o  Regimento- 

XIIL 

r^  Õm  condição, que  Sua  Mageftade  lhe  dará  licença  pára 
^accõmodar  as  madeiras  das  dizimas  em  húadas  prayas  defta 
Cidade  ,  lugar  conveniente ;  8c  os  oíficiaes  da  Camera ,  nem  ou- 
tros 
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tros  quâefqúer  Miniftrôs  lho  poderáõ  impedir  ,  viftó  ferem  di- 
reitos de  Sua  Mageftade.antes  lhe  darão  para  iíTo  toda  ajuda ,  & 
favor,&  quecjualquer  que  for  contra  efta  condição  encorrerá  em 
pena  de  duzentos  cruzados  para  o  rendimento  do  contrato  ,  & 
âcculãdor.  fo 


tr 


XIV. 


i.  Om  condição  ,  que  todo  o  pao ,  &  pranchas,  4  vierem  âo^ 

f  Brâííl ,  tanto  que  forem  defcarregadas  pelos  officiaes  da 

dita  cafa ,  fera  logo  trazido  à  porta  delia ,  aonde  haverá  balança, 
ôc  pezos  para  ferem  as  partes  logo  defpachadas ,  &  não  fe  pode^^ 
rem  furtar  as  madeiras^  primeiro  que  paguem  os  direitos  ,  fem 
fer  neceííario  ir  a  outra  parte  algua. 

COm  condição  ,  que  pôr  quâíito  os  mercadores  Vécebeiii 
grande  damno  em  fe  lhes  tomar  o  terço  da  Cidade  fem  fet* 
em  mantimento  >  a  que  íó  era  concedida  efta  liberdade ,  &  fe  ar^: 
ruina  o  negocio  por  efta  via  ,  porque  os  mercadores  recebem 
grande  detrimento,  &  demorascom  asduvidas,&  requerimentos, 
que  fobreiílo  trazem  >  ocjxtchc  cm  prejuízo  dos  direitos  Reaes; 
que  nenhua  peíToa  poífa  intentar  tomarlhes  coufa  algua  pelo  terl 
ço,  depois  que  os  naturaes  tiverem  comprado ,  porque  antes,po- 
de  livremente,  quem  quizer  ,  ir  comprar  as mefmas  Nãos  3  8c 
efta  condição  terá  lugar,  conforme  Sua  Mageftade  refolver, 

XVL 

COm  condição ,  que  todas  eftas  condições,  &  cada  hGa  del- 
ias em  particular,  terá  força  de  Regimento  ,  &  por  ellas 
haverà^Sua  Mageftade  por  derrogadas  todas  ,  &  quaefquer  Leys, 
Provifões  ,&  Regimentos  em  contrario  ;  &  o  que  fenellas  con^' 
tem ,  fe  dará  á  execução  fem  contradição  algua. 
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XVII. 

Om  condição ,  que  nos  contratos ,  que  fe  fberera.fe  paga. 
»  j rádkeitodoPaçoJamadeirana foraado RcgimeMo.po- 
^ue  o  contrato  feja  com  Sua  Mageftade  ,0  que  fe  entendera 
nafórma da  condição  doze,  guardando„feas  Provifoes  que  ha  fo^ 
bre  efta matéria.  xVIII.     '   ""    '    '  ' " 

,  i  í£t!  ai  .•-■inimui:.  ' 

f-.  Om  condição ,  qtíe  dle  Contratador  jjòdefáftóer  as  âvéi 
,  ças ,  &  connatos  com  as  partes  com  parecer  do  Almo:*^ 
rife"^&  Juiz  da  dita  caík .  Sc  aquelle  em  que  fe  contratarem  com 
as  partes/e  lançará  fomente  em  livro ,  como  fempre  fe  fez. 


J. 
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XIX* 
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I, 


m.  j  i^ão  obrigados  a  não  deixarem  paliar  os  genros  i  que  per. 
te^K^rem  ao  Paço  da  madeira/em  deixarem  penhorna  íaa  m^ 
atèievaremdefpachodaditacâra,aírimcomo  ofatempdo  con^ 

trato  dos  vinhos  ,•  &  não  o  fazendo  aírim,procederao  Almoxan-^ 
fc  luiz  da  dita  cafa  cotitra  elles  comas  penas  que  lhe  parecer* 

_,,,..-;;■■  ^     j:.:í3  10', 

COm  condição,  queoEfcrivâodos,  Artflâteffi  .«^^«J«^* 
qualquer  Tribunal,  não  poderá  palíar  certidão  a  pefloa  ai- 
gCa  para  cobrar  folha  de  compra ,  ou  venda  de  alguas  eniba.ca- 
ções, quehajacomprado, ou vendidoXem pnme.ro  lhe  mofti a. 

remcertidõidosEícrivães  da  dita  cafa  do  Paço  da  «^^««'f^ 
comonella  fe  pagou  os  direitos ,  &fazendoo  contrai.o,  ohav^a 
por  fua  fazenda,wmo  peffoa  que  occultou  os  dueitos  de  Sua  Ma 
ceftade.  ..-..-,,  •■     - 
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GOmcortàçao /que toda aembarcaçaõ,  que  fèvende.Mfe 
Brafil ,  Iftas,  &  mais  Gonquiftas,  fenda  o  comprador  "a 

vendedor  moi-adornefta  Cidade  ,  &feus  termos  Jhl  J^^^^^^ 

dleContratador^o.d«-«tos,  que  fe  deverem  conforme^oRee^^^ 
mento  ,  como  fe  Me  vendida  nefta  Cidade,  porque  nã<5  pa^j 
do  nada  no  Brafil  das  ditas  vendas,ascoíluma5  celebrar  nefta  Ci- 
dade occultamente,  &  nas  partes  do  Brafil  fefazem  as  efcritum 

caçoes  &  nefta  forma  «furpaõ  os  direitos  de  Sua  Mágeftade    & 

íetemdetodoperdidoçftexumo.quèhemuitoconLraveí- 

1  m  '3iqríi'ji  omo'j  ^  ovni  cm  t^imníol  /•■"••--  •'    .  -/-. 

Ac^r!^"  Pf'''^'S,fhores  Vedores  da  Fazenda  !&  mais  Senhores 
do  Concelho  delle,o  lanço  ,ijuei>dÍco  Francifc<,Pereira  Bran- 
dão fa  por  feu  Procurador  Francifco  Ferreira  Soares  na  d  ta  en 

jadacafa^do  Paçodamaddra  deftaCidadeíom  todas  ícoj"s 

a  ela  pertencentes ,  &affim  ,'&damandra,  que  nella  le  arrecada 
feo  e  &  como  havia  dias  què  andava  em  pregaó  femhaver,quem 
«ellamaislançaíTe.  que.o  dito  Francifco  Pereira  Branda5,qu^ 
iançou  naditarenda  dezoito  contos,duzentos feíTenta  mil  reis  em 
cada  hum  amio ,  forros  para  a  Fazenda.de  Sua  Mageftade ,  alem 
do  hum  por  cento,  dous  por  mill«iro ,  &  duzentoLil  re   1^ 

neies  &t r"" P^^^-^.-Mageftade, que  logo fo.ãoLl 
tiegues  ,&  os  ditos  oitenta  mil  reis  do  Almoxarife,  &  Efcrivães 

^.ditacafa,&astfèzêarrobasdeceí-a  atráz  declaradas .&  cem 

primeko  S-1  "•"'  VP^'"^'^"»^  "«  »»°°^ ,  que  começarão  do 
nove  &  ^•''^"■"u''  *""?  ^uevemde  feifeentos  noventa  & 
ietec;nl^°ji     ''t';^Pr^'"^^  Dezembradoannodemil  & 

duzent  à^fel?'  '■'  '"f  '^'^"'^f' P^'°^  ^'''°'  dezoito^contos, 
duzentos  &  feffenta  mil  reis ,  pelos  ditos  três  annos  ■  &  o  dito 

Srxt:?"^'*  ^^^^"^  ^°''' '  ^  '-^  be^s  move : 

wir  &  ™Í;  i;  ^  P"''  ^^''' '  ^  de  feus  fiadores  a  tudo  cum,' 
pru ,  &  guai  dar,  &  pagar  com  todas  as  perdas ,  &  damnos ,  que  a 
Fazenda  de  Sua  Mageftade  pelo  conti-aL  receber,deque  «'slos 
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Senhores  Vedores  da  Fazenda,  &  mais  Senhores  do  Concelho 
delia  mandarão  fazer  efte  contrato  no  livro  delles  da  dita  Fazen- 
da em  que  affináráo  com  o  dito  Contratador ,  &  lhe  mandarão 
dar  otreslado,  affinado  pelo  Senhor  Marquez  de  Alegrete  ,  dos 
Concelhos  de  Eftado  ,&  Guerra  de  SuaMageftade,Gent.lAome 
d<.  fua  Camera  ,&  Vedor  de  fua  Fazenda.  Pelo  qual  mandão  ao 
Provedor ,  &  Feitor  mor  da  Alfandega  defta  Cidade ,  &  das  mais 
do  Revno  ,  &  ao  Almoxarife  da  dita  cafa  dó  Paço  da  madeira,& 
aos  mais  officiaes ,  a  que  tocar  ,  que  ao  fobredito  cbnh^çaó  por 
Contratador  da  renda  delia  pelos  outros  três  annos ,  &  lha  deu 
xerti  lograr  ,&  beneficiar  por  fi ,  &  pelas  ditas  pefloas,  que  no- 
fflear  ,  &  lhe  cumpraõ  efte  contrato ,  como  nelle  fe  contem;  & 
dandolhe  fiança  àametade  da  dita  renda  fegura^,&  abonada.lha 
deixem  receber  ,  &  pagar  pela  maneira  atraz  declarada  ^&  deu 
por  fiador  a  decima  a  Diogo  Nunes  Pereira.  João  de  Almeida  o 
L  em  Lisboa  a  vinte  de  Septembro  de  mil  &  feifcetitos  noventa 
&  oito  annosi&  fe  declara,  que  ha  de  pagar  cem  mil  rei^ma.s  de 
tordinaria  por  hQa  fó  vez  à  fuacnfta.  Manoel  Guedes  Pereira  o 
fez  eícrever;  > ' 
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D  EIRey  faço  í^ber  aos  que  eíle  Alvará  viremjque  eu  vi  o 
contrato  atráz  efcrito  ,  que  fe  fez  no  Concelho  de  minha 
Fazenda  com  Francifco  Pereira  Brandão,  dos  direitos  do  Paço  da 
ímaden-a ,  Sc  fuás  pertenças  por  tempo  de  três  annos ,  que  haõ  de 
começar  do  primeiro  de  Janeiro  do  anno  que  vem  de  feifcentos 
noventa  c^:  nove ,  í^  haõ  de  acabar  )^v  íim  de  Dezembro  do  anno 
demil& fetecentos c^rhum.em preço  cadahum delles dedezoitó 
contos,  duzentos  feííenta  mil  reis  forros  para  minha  Fazenda ' 
alem  do  hum  por  cento ,  dous  por  milheiro ,  &  duzentos  mil  reis 
de  donativo  por  húa  fó  vez,  c^  cem  mil  reis  de  ordinária,  também 
por  hua^ío  vez  5  o  qual  contrato  aprovo^  &  ratifico  ,  &  cada  hua 
das  condições  nellcefcl-itas ,  &  mando,  quefe  cumpra,&  guarde 
inteiramente ,  como nelle  fecontèm,  poíto  que  eílenãonaíTepe. 
Ja  Chancellanafem  embargo  da  Ordenação  em  contrario.  ToaÕ 
de  Almeyda  o  fez  em  Lisboa  aos  vinte  de  Septembro  de  mil  & 
leiícentos  noventa  c^  oito  annos.  Manoel  Guedes  Pereira  o  fez 
eícrever.  -^  ..  ifi:. 
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.'iV.  ~0i5Marque'íJe  Alegrete. 

f^^^fde  aprova{aS  do  contrato  do  Vaco  da  madeira,  aueíefez 
no  Concelho  da  Fazenda  com  Franctfio  Pereba  Brandaôlr  tempo 
de  três  annos  ,  c^ue  comefaraS  o  primem  de  faneiro  do  anno  que  Jm 
de  feifcentos  noventa  &  nove,&  haô  de  acabar  por  fim  deDezem- 
hrodo  annodernl&fetecentos  & h.m,em  friço  ad^Lmdet 

l^olja  Mageftade,  alem  do  hum  for  cento,  dous  por  milhar ,  fr  dw 

crdmartapor  hua  -ve^fómente  ;  &  que  náopaffepela  Chancellark. 

P.  paflTado  conforme  o  termo  da  arrematação. 

ÍVinnfut^'"'" ^°.  \'°"^°  ^°'  Contratos,queferve  „e. 

e  J  doll  fi    ^°"'°r  '^°  R^y"°'&  Cara,ficao  atráz  efcrito. 

™de  x^  *'  "°  ^'''°  '•'""^ '  fol.^76.Lisboa  x9.de  Janei! 
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